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Nas artes, em suas diversas formas de expressSo, traduz 
o artista seu sentimento, ante uma realidade ou abstrapäo, 
no modo de transmitir cotidiano do passado ou fu tu ro , no 
tempo äs vezes presente.

Miguel Guilherme näo se enquadra propriamente em 
um estilo. Näo se fixa, em algum. No seu tempo presente, 
poröm, assegura a sua visäo sobre o sentimento da terra 
äspera, e agreste, e agressiva. Dos momentos retrata alegrias 
e esperanpas, da nudez da seca extrai uma roupagem bela a 
traduzir o arco-fris que observa, antes, na imensidäo das 
dificuldades do cariri sofrido.

Ano apds ano eie fo i gravando imagens, traduzindo öpo- 
cas. Os grandes näo o viram, certamente!

Atä que atraväs do esforpo conjunto da equipe do Museu 
de Arte Assis Chateaubriand, e o MOBRAL da Parafoa.foi 
percebida, a hora do resgate de uma dTvida enorme para 
com esse artista. Desde o I Encontro da Cultura Populär 
Parafbana/82,realizado peloMOBRALemCampina Grande, 
passando pelo Projeto Gincana Cultura/83-Descubra a Pa- 
rafba, que a chama de pioneirismo do reviver cultura possi- 
b ilitou a descoberta de valores, tambdm este: Miguel Gui
lherme!

Registrar sua obra, agora, aläm de uma obrigapäo foi 
um privilögio para o MOBRAL e para nös outros.

Joäo Pessoa, Parafba, Marpo de 1984. 

RENAULT V IE IR A  DE SOUZA
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Entre as tarefas que compete a um Museu, a Pesquisa e a 
Documentapäo representa uma das mais significativas ativi- 
dades, quando possibilita o exame ou estudo de objetos ou 
fatos no espapo e no tempo dai-jelapöes culturais e ffsicas, 
perm itindo interpretapöes e garantindo a preservapäo da 
memöria, täo necessäria ä compreensäo dascoisas. Normal
mente esses esforpos säo dedicados a acontecimentos conhe- 
cidos, deixando-se de lado fatos aparentemente insignifican- 
tes, pela tendäncia natural que temos em trabalhar territö- 
rios experimentados. Perde-se äs vezes assim oportunidades 
para novas descobertas e ampliapöes de conhecimentos. 
Acertou portanto o Museu de Arte da FURNe e a sua equi- 
pe, na decisäo de levantar a memöria construtiva desse pe- 
culiar artista paraibano, dono de uma industriosa e criativa 
apäo cultural, agora apresentada nesta exposipäo documen- 
tal e neste impresso.

Iniciei o contato com a obra de Miguel Guilherme, como 
tantos outros campinenses, a partir da pintura do forro  da 
Catedral de Nossa Senhora da Conceipäo, naquela öpoca 
praticamente na cidade o ünico exemplar original de expres- 
säo pictörica. Anos depois, participando da equipe respon- 
sävel pela implantapäo do Museu, deparei-me com värias 
pinturas doadas pelo artista que tanto me havia deslumbra- 
do na infäncia. Estranha coincidäncia que tanto me influen- 
ciava no gosto estötico de antes e que depois se apresentava 
diante dos meus olhos satfrico, irönico, telürico e discursi- 
vo. V im  saber entäo que o autor daquelas pepas era agente 
de muitas e diferentes expressöes e näo sö apenas Sacra, e 
näo habitava um grande centro, consagrado e conhecido 
mas, vivia no in terior da Parafba numa pequena e nunca 
lembrada cidade do Cariri. Logo depois, como Diretor do 
Museu, passei a dedicar especial atenpäo ao artista, mas as 
tarefas de organizapäo daquela casa näo permitiram que me 
dedicasse a um trabalho em torno dele, apesar da consciän- 
cia da sua importäncia e necessäria avaliapSö. Coube essa ta- 
refa ä museöloga Cristina Negräo, que iniciou seu interesse 
a partir das leituras e informapöes escassas e longas conver- 
sas que mantivemos diante das obras existentes no Museu, 
quando sempre era possiVel minha presenpa em Campina 
Grande e visitava o Museu para rever amigos e o espapo que 
durante alguns anos dirig i. Esse propösito, que atravessou 
värias gestöes administratives, finalmente teve o reconheci- 
mento e o apoio da Reitoria e do MOB RA L, e encerra uma 
etapa e possibilita a partir desse trabalho sua ampliapSo e

coincidentemente, acontece na gestSo do professor Edvaldo 
de Souza do Ö, fundador do Museu, naquela äpoca, Reitor 
da FURNe. 0  esforpo na concretizapSö desse objetivo teve 
tamböm a efetiva participapäo da ex-Diretora do Museu, 
Eleonora Bronzeado e de Mariene Braz Barros, que se dedi- 
caram com afinco e amor ä tarefa.

Miguel Guilherme pode agora ser apreciado completa- 
mente e näo fragmentado como atä entäo era conhecida 
sua obra rica e fecunda de p in tor sacro, arquiteto e cons- 
tru to r, escultor, poeta, desenhista, ilustrador, p intor de 
temas populäres e telüricos e, acima de tudo animador cu l
tural. Finalmente se faz justipa a esse gänio paraibano que 
durante mais de meio söculo de atividade trabalhou no si- 
läncio da sua criapäo, refletindo seu espapo existencial e 
vivendo unicamente do seu trabalho, afastado de centros 
maiores, muitas vezes fabricando suas tintas e seus pincäis, 
reinventando tudo ä sua maneira — exemplo maior de digni- 
dade artlstica e fidelidade ao seu mundo — contemporäneo 
das suas idöias e da sua trajetöria, unicamente.

Joäo Pessoa, 05 de maio de 1984.

FRANCISCO PEREIRA JUNIOR 
Professor Coordenador do Nücleo de Arte Contemporänea 

da UFPB
Ex-Diretor do Museu de Artes da Universidade 

Regional do Nordeste
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I —DO CARIRI 
BRANCA FLOR 
DO CARDEI RO 

ORNANTE 
DA ARTE 

PARAIBANA

O Museu de Artes "Assis Chateaubriand" idealizou, e 
teve o apoio do MOBRAL, da FURNe, DAS PREFEITU- 
RAS MUNICIPAIS DE, CAMPINA GRANDE E SUME, 
para recolocar no seu verdadeiro lugar, a reveräncia, a repo- 
sipäo histörica, a divulgapäo artCstica, ao olvidado, ao es- 
quecido, e sobretudo, desconhecido, ignorado, injustipado, 
p in to r, escultor, pensador, teatrölogo, poeta caririzeiro — 
MIGUEL GUILHERME DOS SANTOS, nascido em Sumö, 
Paraiba, em 15 de agosto de 1902. E que aii tivera e tem, 
seu universo, espapo de pequena e restrita ärea para arejar 
seu gänio. O biografado mal conhece sua Capital.

Evoco que aos 13 anos, certo domingo, fu i ä missa sole- 
ne na Catedral de Nossa Senhora da Conceipäo em Campina 
Grande... E corria o ano de 1940.

Menino, onde a curiosidade äs coisas da arte se antecipa- 
va atö ao lib ido, quedei-me boquiaberto, na beleza da pintu- 
ra, "acadämica-ingänua", de passagens santas, que ornavam 
genialmente aquela aböbada.

Quase näo cantava; sö näo tirava os olhos das passagens 
bfblicas, e que admirou minha alma de menino pobie, que 
näo esperava fosse ver um dia, pelo mundo, a civilizap3o 
ocidental, e por af a fora, na Europa e Amörica Latina.em 
perfeipäo de sua arquitetura, pintura e escultura, desde a 
prö-colombiana-mexicana ou azteca, bizarra, ou a seu futu- 
ro cultural a rtfttico , a neo-ibärica, ou moderno com Rivera 
ou Morado; ou ainda, a incäica 'de Lima, Cusco, ou Machu- 
pichu, nas suas "evolupöes "crio las", com influöncias mais 
tarde renascentistas de Rubens a Rembrant,ou na anteriori- 
dade de Fra Angölico, tudo, finalmente, no barroco latino- 
-americanos, onde lä como aqui, nascia, tropical, renovada, 
nossa arte de artistas natos, atö ä nossa tambäm arte barro- 
ca-colonial, pelo Aleijadinho em Minas, ou ä Igreja de Säo 
Francisco em Joäo Pessoa, nosso maior patrimönio barroco 
paraibano e, quipä, brasileiro.

E meus olhos vieram tudo na pintura religiosa romanado 
mundo e por todas as escolas, tudo näo sö nacionaf (minei- 
ra, baiana, sergipana, pernambucana ou paraibana) mas in
ternational tamböm, em nosso Miguel Guilherme, na sua 
arte de nossa entäo Matriz, na apreciapäo daquele teto, eu 
iniciava meu gozo pelo belo, pelo "Supremo Bern" de que 
nos fala Platäo, e que mais tarde se repetiria, igualmente, 
como nos monumentos acima citados.

£ assim minha pröpria histöria, pela quäl comecei a
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emocionar-me desde Miguel Guilherme, passando por Pedro 
Amörico, meu biografado, näo sö pela incitapäo paterna, 
mas para conhecä-lo e amä-lo, mas me comprazendo, ter 
conhecido, " in  loco", desde os maiores museus do mundo, 
äc suas obras mais imortais.

Dar posso hoje analisar, näo como crftico  de arte, mas 
como historiador, a genialidade pictörica de Miguel Guilher
me, vendo nas suas Imaculadas ou Madonas, a estampa ou 
a apresentapäo, de Senhoras-Mäe-de-Deus, näo negras, como 
contemplei na nossa Padroeira de Aparecida ou em outros 
locais da orbe, mas mäes de cenhos tristes, desesperanpadas, 
vftimas do quadro de fome, desemprego, viuvez precoce, 
por cangapos ou doenpas endämicas, na tristeza da ausäncia 
de filhos e esposos, igualmente delas separados pelas emigra- 
pöes das "retiradas".

Eie retrata, a Mäe Nordestina, sofredora das secas,mal- 
trapilha das mudanpas, tostadas de um sol cuja inclemäncia 
fustiga, lambe äguas avaras, cresta milharasis, algodais, des- 
tru indo criapöes, cujos mugidos de dor, pela fome e pela se- 
de, une-se o cantar triste da araponga, ou o arrulhar plan- 
gente da "ro linha" numa sinfonia, da tristeza desta regiäo 
que, mesmo assim, maltratando, näo afasta se näo com 
protesto fntim o, de um retorno o caririzeiro, o sertanejo.

Mas Miguel Guilherme, näo marcaria somente a mim, 
prö-adolescente. Evoco que, certo dia, em Areia, no meu 
modesto lar, voltava minha querida mäe como romeira que 
fora pagar promessa ao milagreiro Säo Severino do Ramo. 
A mesa, em seu retorno, esquecia a fervorosa alegria de sua 
alma, quitada com a oferta ao orago de sua fö. ingänua, 
ignorante, trouxera como imagem mais irnpressionante, a 
emopäo, o extase ao belo que provara ao visitar as Igrejas 
matrizes de Monteiro, na Parafba e Sertänia em Pernambu- 
co. Ela falara, ela admirara, mas näo sabfamos se a lf estava, 
o pincel mägico matuto, sem escola, o autodidatismo, a 
representapäo de mfsticas invocapöes, o telista te lürico,de- 
buxador da panorämica xerofila, acizentada, crestada, 
intensa de luz, de uma regiäo, que nosso estudado, fotogra- 
fa, avidamente, em faces encovadas de santos, em fisiono- 
mias, esquälidas, amarelecidas e tristes dos caririzeiros, 
dos quais o artista e seus familiäres, 6 um dos muitos.

Nessa ingenua (minha e de minha mäe) conceppäo ar- 
tfstica, näo sabfamos, se estävamos diante de um gänio nati- 
vo da pintura, onde seus anjos, agora vemos e sabemos, re- 
fletiam o telurismo, a transsumäncia, que 6 a vontade irre-

sistfvel do sertanejo, de fugir da intempörie, mas inconti- 
nenti voltar ao chegar o inverno. 0  nordestino, 6 sociolögi- 
co, antropolögico; emigrante no intervalo de uma estiagem, 
volta para com o cair das chuvas. Por isso, o relämpago, 6 
o verde de sua esperanpa, onde o horizonte ö o lim ite de seu 
desejo.

Daf, näo säo rechonchudos seus querubins a M urilo, Fra 
Angälico, G iotto, Rubens, ou daqueles crioulos cusquenhos, 
ou barroquenhos de nossa arte colonial. Tem eles nordesti- 
nos, faces descarnadas, olhos vagos, säo crianpas sem risos. 
E, pode haver pior lugar, se näo aquele onde crianpas näo 
riem? Os paraibanos maiores de nossa pintura, Pedro e 
Aurälio de Figueiredo, para falarmos nos acadämicos, os 
contemporäneos: Santa Rosa, ou os atuais figurativos da 
nova gerapäo, buscaram pouco, como o primeiro destes, ou 
nada nos segundos, da paisagem da seca, mas o säo,substi- 
tui'dos, pelos "p rim itivos" que nada fazem sem a inspirapäo 
dessa paisagem tötrica mas real, enquanto isto Portinari 
em toda sua genialidade, matizou na modernidade de sua 
palheta, algo de nosso ambiente ärido e pungente.

Nosso estudado, somente agora justipado, 6 de corpo in- 
te iro, na sua pictörica mfstica, de igrejas ou de capelas, em 
seus quadros, esculturas, ou "gravuras", como eie chama 
suas ilustrapSes, ou pequenos pastäis, ou, atä ao esgrimar 
sua pena de poeta ou pensador, como todo artista, 6 o que 
"expulsa" do fntim o, na materializapäo da obra pela inspi
rapäo, todo turb ilhar do seu mundo subjetivo. A esteriori- 
zapäo 6 criapäo, A natureza adusta de seu rincäo empobre- 
cido e hostil, 6 mundo de sua inspirapäo criativa. Mesologi- 
camente ä reagente pelo racionar de sua arte, para vencer 
como protesto, suas franquesas e sofrimentos. A dor surge 
como inspirapäo. Alegria e prazer, säo a realizapäo na este- 
rioridade do produzido.

E Miguel näo foge ä regra de todos os artistas nordesti- 
nos, tornando-se como os demais, um "figura tivo ", oriundo 
deste canfcula semi-desärtica, encarrascada de cactos e de 
bromälias, de chilrear ou assovios de röpteis e de ju ritis , 
de pedregais e de espinhos, onde tudo 6 asperezas, a plasma- 
rem uma rapa de teimosos, e de fortes, de fixos ou inarre- 
däveis e enfeitipados; que buscam para anestäsico de seus 
sofrimentos, a venerapao de santos e taumaturgos, falsos ou 
improvisados äs suas crendices. £ assim, como os outros — 
um telörico — um autentico.

1 1 A  arte de Miguel, igual ao Santo que Ihe emprestou o
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nome, 6 tamböm guerreiro, sendo eie, outro lutador, que 
näo teve espadas, mas teve pena e pincel, martelo e cinzel, 
Iiura lutar contra os diabos da ignoräncia, os flagelos da in- 
diferenpa.a resignapäo do catoliclsmo fanätico, a teimosia 
com cheiro de terra molhada por escassas chuvas. E EL 
Cid caririzeiro a mostrar em sua arte, a luta tenaz dos con- 
torräneos como eie, sem päo, sem letras, sem instrupäo ou 
confortos.

Anti-clerical, anti-fervoroso, 6 novo El-Greco, pinta san- 
los mas näo os adora, embeleza igrejas mas näo reza, propa- 
ga a f6, mas näo a aceita. E um irreverente. E, interessante, 
näo o faz somente no pincel, e destila tudo de seu agnosti- 
<:ismo,em seu verso, nativo,com o eie pröprio:

Aqui viveram meus pais 
Sofrendo a mesma agonia.
Enquanto mamäe rezava 
Papai,coitado, bebia!
E minha dor näo tem par 
Escute o que vou dizer:
Näo aprendi a rezar 
E nem täo pouco, a beber".

Sua obra de p in tor mfstico-religioso, onde a arte näo fo- 
lie mais uma vez a adorapäo a Deus, como desde suas ori- 
i|<ins, ö igualmente linguagem simbölica e expressiva pela 
quäl, o homem prestou como presta venerapäo e respeito a 
sous deuses e heröis. Comepou Miguel pela igreja de Montei- 
ro, a primeira no nosso Cariri, mas a segunda em nossa 
“ hinterländia" paraibana, desde que nos tempos coloniais 
surgiu em Souza a Capela da Fazenda Acauä com pinturas 
um seu teto, arquitetura, e escultura no estilo barroco, 
soguida cronologicamente, da Nossa Senhora do Born Su- 
cosso em Pombal, embora desprovida de pintura figurativa. 
I* destaque arquitetönico de öpoca.

E mister, que as citemos, como registro histörico por sua 
intoriorizapäo maximö, mais prdxima da iniciante coloniza- 
päo litoränea, na värzea do Parafba, onde numa das suas 
nuscentes, despontou e vive nosso p in tor, com suas pinturas 
que surgiram e ainda hoje resitem ao tempo, a Igreja de 
Nossa Senhora do Socorro, da Batalha, e do Patrocfnio, 
prödomos que säo de nossa religiosidade, e invocapäo do 
nossos heröis, vencedores de gentios ou expulsores de ou- 
lios estrangeiros invasores.

Miguel Guilherme assegura que alf, em Monteiro, onde 
rttrata a "CRUCIFICAQÄO E A RESSUREIQÄO DE

JESUS CRISTO", estä sua obra prima, malgrado tenha sido 
sua primeira grande pintura religiosa.

Enfoco o artista agora, de maneira melancölica, quanto 
ä sua passagem entre nös. Em 1934, a convite de nosso vi- 
gärio Josä Delgado, mais tarde Bispo e Arcebispo, atualmen- 
te resignatärio da Arquidiocese do Cearä, sob contrato, pin- 
tou eie, o teto de nossa ontem Matriz, e hoje Catedral. 
Tudo mal pago, posto que, se subordinara ä vil compensa- 
päo pecuniäria na esperanpa de que, no centro maior, en- 
contraria um Mecenas,um Protetor.que Ihe assegurasse em 
Recife, Rio ou Säo Paulo, ou quimericamente no exterior, 
os estudos para o aperfeipoamento de sua genialidade. A lf, 
fez a belfssima criapäo. Na nave, a invocapäo de Nossa Se
nhora da Conceipäo, cercada de um cortejo de anjos. No 
altar-mor centralizou Jesus Cristo, como pastor, portando 
um cajado, sfmbolo do cuidado e protepäo a todas as suas 
ovelhas. Nas laterais, representou na "Ü ltim a Ceia", a tra i- 
päo de um dos apöstolos, para no outro lado, repetir sem o 
saber, o que o imortal El-Greco, fez no seu quadro "A  
Morte do Marquös de Quezar", colocou os maiores benfei- 
tores de nosso templo, com retrato fie l, sobressaindo-se o 
grande mödico campinense Chateaubriand Bandeira ou 
Agäpito Magalhäes, e muitos outros de igual destaque.

Belfssimo o conjunto, impressionante a Nossa Senhora 
ou o Cristo, onde um manto vermelho em dobras perfeitas, 
acompanhava-lhe a dominadora postura, tudo real, na im- 
pressäo de suas faces serenas e confiantes.

A proporpäo na perspectiva era perfeita, embora faltasse 
ao in tu itivo  artista, o anatömico das formas. Eramagnffico 
o todo das tonalidades, o colorido esmaecido, ou vigoroso, 
em belo contraste.

All" se revelava eie, dominador de tonalidades vivas, figu- 
rativo de grande expressäo, fazendo predominar perspecti- 
vas imensas, com simetria e proporcionalidade perfeita. 
Falta-Ihe contudo, no que 6 claro e lögico, o destaque ana
töm ico täo pröprios aos renascentistas, ou sucedäneos. No- 
te-se, em tudo, Miguel o faz, sem que como o diz, näo co- 
nhecesse sequer por älbum os grandes pintores unversaisde 
Leonardo a Rafael.de Pedro Amörico e Amoedo.de Aurö- 
lio  a Portinari.

Mas, ironia do destino, em 1963, mandaram retirar o te
to , removendo assim, destruindo assim, de maneira incom- 
preensfvel, a jöia de arte, que ornava nosso principal tem-
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plo catölico. Deus que perdoe, o crime de lesa-cultura que 
praticaram por este motivo, ou outra versäo, tamböm näo 
justificävel de que o teto estava ruindo. E porque näo res- 
taurä-lo? O pintor, numa entrevista assegura que se ofereceu 
a este trabalho.

0  nosso pintor ainda fez o teto e parte de paredes da 
Fazenda Feijäo, em seu Municfpio de origem, ou a pröpria 
igrejinha de sua modesta urbe, de onde viu, com tristeza e 
deceppao, removerem suas esculturas pätricas de anjos que 
encimavam, aquele modesto templo, e hoje guardados con- 
sigo. A calipa, por ordern clerical e iconoclastra e bärbara, 
cobriu tudo, deixando pequena figurapäo, desde que o 
protesto veio.

E Miguel, apenas, humildemente, numa de suas ünicas 
oportunidades, onde fora entrevistado por uma jornalista 
exclamava:

"Näo. Näo me revolto; por certo estou num tempo, em 
que o que fiz, tirando de dentro de mim mesmo, näo 
interessa aos de hoje, ou quem sabe? eles näo merecem 
o que fiz ."

Sertänia, no sertäo pernambucano, guarda com carinho, 
em sua matriz, a obra de Mestre Miguel, com venerapäo e 
orgulho, admirapäo e jübilo.

Pudera! A lf  estäo em belos retäbulos, tringulares passa- 
gens simbölicas da vida de Jesus Cristo-Crucificado, onde 
ressume a intuipäo autodidata do gänio sertanejo, que se 
näo cora ao pintar a anatomia do corpo repregado, retesado 
em seus müsculos e contorcido em sua face.

O artista se supera, no Cristo ressurreto, na face alegre 
da conquista do bem supraterreno. £ um paradoxo, faz o 
artista no seu pincel, o que näo crer. £ sincero, contudo, ao 
descarnar as faces e os corpos, de Cristo e de seus figuran- 
tes. Impressionista, subjetivo 6 no retrato, dos seus, magros, 
saidos pelo esmagamento e sofrimento do meio adusto, que 
se arraiga na mente e assuma no pincel.

£ assim Miguel Guilherme, o Ifrio  de genialidade que 
viceja, resistente, plantada sobre a rocha de sua terra, pare- 
cendo mesmo ser a flo r do espinhoso cardeiro, täo simples, 
sem perfume, mas adornante como a flo r branca da jurema 
de seu cariri, täo amado, täo esquecido como eie pröprio.

0  menino gänio, que rabiscava com garranchos a terra 
ressequida, depois, revelando-se nos desenhos dos papäis 
de embrulho, ou atirados ao lixo. A crianpa somente alfabe- 
tizada aos dez anos, 6 o dotado de outras inspirapöes. M i
guel, na pintura fo i telista de muitas produpöes espalhadas 
por mueus como o nosso, Assis Chateaubriand, onde se 
encontra reverenciado e admirado, quer com "Meu cariri 
em duas öpocas", o contraste ressaltante de sua terra no 
inverno ou na seca. Em "Abrapo do Candidato", ö a crftica 
mordaz äqueles que, somente abrapam, prometem e men- 
tem na fase eleitoral.

Em "Cantinho de meu la r" 6 o mesmo fiel a sua paisa- 
gem, retratando sua alma simples, modesta, no digladiar 
de seu ego, em desejos de vöos geniais, que se pära no im- 
possfvel do realizar-se. E, näo hä outro caminho senäo con- 
formar-se.

"Relembrando Catulo" 6 a sua homenagem de poeta, 
ao maior de todos os aädos matutos, emulapäo de Josd da 
Luz, Z6 Gonpalves, sendo eie um pröprio, pintor em rima e 
mätrica.

Se Pedro Amärico se auto-retratou, aos 11 anos, repetin- 
do-se no contextoo da Batalha de Avaf, como o fez El-Gre- 
co, Picasso, ou tantos outros, Miguel, se apresenta o prö
prio , em "Auto-D idata". £ certo, af se confirma eie, em si 
mesmo, o modesto, o simples, o que aprendeu sem mes- 
tres, produzindo igual a eles.

£ rica sua pinacoteca espalhada, e o que ä mais interes
sante, poucas vezes em venda, sempre em doapöes.

>
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I I-D O  ESCULTOR 
QUE POEMIZA 

NA ROCHA,
OU NA MADEIRA 

A BELEZA 
VIDA DA FORMA

Eu falo agora, de Miguel, näo o Guilherme, da maviosa 
pintura, mas, o escultor.

Falo deste, que eie pröprio perfila em suas ignotas me-
mörias: Ar

. revelo-mp o menino que aprendeu o ABC, ja com 
10 anos, embora jä viesse desenhando coisas a carväo 
de brasas, pelo chäo, ou com um pano enrolado em 
pau (näo conhecia pincel) e pintava com eles cartazes, 
em troca de uma entrada nos circos mambembes .

Agora estudamos o escultor, que näo gosta deste me- 
tie r", fazendo-o, diante da necessidade de sobreviver como 
artesäo. Mas em meio ao seu mundo de "pedras e e$pin- 
nhos", como eie o chama, foi buscar o calcäreo para suas 
estätuas ou bustos, ou na umburana de suas calcinadas 
planuras, os blocos ou troncos disformes, para as suas mais 
destacadas obras: 0  Cristo no topo da Matriz, a estätua do 
Pe. Silvio Mello, A Natureza Morta, em uma residäncia, ou 
os Anjos, que encimavam a Igreja, e que os recolheu, quan- 
do ingratamente, o päroco de sua terra, tirava a pintura, 
cobrindo tudo de calipa, ou descia os que criava eie humil- 
demente, foi buscar, e os conserva consigo no seu modesto 
atelier Todas estäo em Sumä, mas orgulha-se, o bastante 
da Rainha do Sertäo, colocada em prapa de Sertänia, e que 
6 invocapäo a Nossa Senhora da Conceipäo.

A sabedoria populär nordestina, imortalizada na argücia 
de Joäo Grilo, no Auto da Compadecida de Ariano Suassu- 
na ou no versejar espontäneo, fäcil, improvisado, ao som 
de viola, ou pandeiro, em bardos famosos como Cego Ade
raldo, Ügulino da Mäe-D'Agua, Inäcio da Catingueira, o 
escravo improvisador, ou a poesia romanceada, no Cordei 
de Leandro Gomes de Barros, Manuel Camilo dos Santos

ou Joäo Martins de Atafde, 6 flo r silvestre, com cheiro de 
terra seca ou barro molhado, ou sangue vertido no canga- 
po, nos crimes de honra, por ciümes ou traipöes em delitos 
de amores de juras eternas.

Nosso verso caboclo, 6 aquele onde o linguajar reflete a 
ecologia nossa, viva e palpitante, onde o homem histörico 
de ontem e de hoje, carregado de problemas sociais, lutas 
e sofrimentos, recorrente a religiosidades fanäticas, ou de 
crendices e mandingas, fä-lo inserido no todo contextual de 
uma paisagem, ora ressequida por secas cfclicas e trägicas 
ora de invernos, arrazantes, apoucados e raros.

Estas necessidades ou farturas, paradoquixais, cria em 
nös Tndole boemia, alegretä, dando frutos a uma inseira- 
cäo vocacionada. Eclode o poeta matuto, surge o müsico 
de composipäo inspirada. E ai de nös sem eles, intärpretes 
de nosso riso ou de nossa lägrima. Por isso, obviamente 
Claudel dizia: "Se o mundo havia de ser salvo, seria pelos
poetas". , . „  ■ «

Por esta forma descreveram eles tudo. Catulo da Paixäo 
Cearense o primeiro, fazendo escola com 26 da Luz, Renato 
Caldas Rosil Cavalcanti, 26 Praxedes, e, atualmente, em 
nossa terra, 26 Gonpalves, Zä Laurentino e tantos outros.

Mas nosso estudado näo foge ä regra,extravasando, pro- 
testos exprobando repulsas, na pena como no pincel, no 
escopo, como no cinzel. £ mestre tambäm nosso biografa- 
do, na palavra rimada, metrificada, vindo tudo do recöndito 
de sua alma inquieta, de sua verve multifäria.

Nasci- neste Cariri 
E pinto desde menino 
Devendo morrer aqui 
Näo hä erro no destino.

Errar assim 6 vantagem 
Quem muito ama näo erra 
Sempre me falta coragem 
De deixar a minha terra.

No colorido a\( ou na palavra aqui,destila-se no mesmo 
ämago, o fenömeno de relapäo, terra hostil versus homem 
persistente. £ partir, pensando voltar, ir levando o saquinho 
de terra, para olhando-o matar a saudade. £ sentir essa,que 
o poeta paraibano jä disse dela:

*'A vontade de ver de novo".
E como no painel, no quadro, nate la, agora em palavra, 

a evocapäo do burgo, terna lembranpa da aldeia, que alguäm 
jä disse: se queres escrever a histöria do mundo,conta ade 
tua aldeia". Todas a mesma face, o igual rosto, na mesma 
angüstia, a mesma meLancolia. 0  caräter humano 6 uno, a 
alma 6 uma sö, de mesÄo riso, ou mesma lägrima. 0  idönti- 
co drama, as mesmas paixöes. E, por isso, Miguel diz:

Sumä cidade morena.
Toda queimada de sol
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Eu sinto na minha vida 
A mesma alma ferida 
Na forpa deste crisol.

Os dias que se passaram '
Foram äguas que rolaram 
Para fazer-te chorar.
Com um sinal de desgosto 
Que ainda marca teu rosto.

Seu versejar 6 evocativo, saudoso, triste, como o arrulhar 
Im "rola cambute" ou plangente, como o canto do "nham- 

bu". £ solitärio que a glöria, somente revela tardiamente. 
"Quero viver isolado 
Bebendo ägua nas fontes 
Olhando as flores dos prados 
Subindo ao longo dos montes.
Serei assim mais feliz 
Ouvindo acordes gentis 
Do canto do Curiö 
Olhando o cöu azulado 
Ou levemente dourado 
Nas horas do por do sol.
Olha-se o vate para dentro de si mesmo,e recolhe em sua 

melancolia, a revelapäo do tempo, 6 a recordapäo da moci- 
d.KJe longtnqua, na velhice ora vivida, e diante disto excla- 
ma:

As coisas da mocidade 
Todas v3o caindo fora 
Mas a teimosa saudade 
Embirra e näo vai embora".
Na prosa, veja como retrata preciso e lapidar, ä maneira 

do Josö Am örico,täo forte e vigoroso:
" 0  passado ö montanha azul de nossas evocapöes;Quan- 

io mais se afasta, mais fascina",
E lembra ainda mais o imortal areiense, parecendo influ- 

cnciado pela sua Bagaceira, quando memorialisia, iembran- 
do a mäe e seus cuidados maternos.

. .  nos envolvia em paninhos limpos cheirando a sol". 
Sua prosa, revela o estöico, e conformado, o filösofo 

matuto, ao sentir em seu arredado mundo, a pancrämica de 
lioje, em afirmapöes täo autänticas e pröprias, vistas deon- 
(le se encontra:

"Sei, a culpa 6 minha, querer viver num "am biente" ad- 
verso äs expressöes de amor e espfrito como o meu". 
Certamente, repele a indiferenpa, o desprezo a tudo que 

loz, reagente ao meio, conservando seu atelier, que fez 
oscola, e n3o conseguiu alunos, para o suceder. Fez teatro, 
onde redigia as pepas, pintando os cenärios, d iretor em 
( ona. Com Oliveira Filho, fazendo o Jornal,de Sumö, onde 
publicou suas poesias, suas memdrias, seus pensamentos. 

Em carta confessa a seus Desauisadores e resnonsäveis

pelo seu justiciamento, e recolocapäo no destaque das artes 
paraibanas:

"Contudoö somente nos painäis e na pena, que encontro 
um pouco de seriedade ao meu idealismo".

Miguel em sua abnegap3o äs coisas do espfrito, näo p ro 
cura somente, ensinar as artes, mas exemplificar, com säbios 
conselhos a pröpria vida e com cujas modernidades, n3o se 
compraz, e no Jornal de Sumö, escreve:

"Meu jovem sinto a tristeza de um bem que näo tive, 
mas estou confortado por vä-lo hoje ao vosso alcance. 
Sei que todo princfpio ä hesitante e falho, poröm a g lö
ria de persistir, ö pröpria dos homens. Aproveitem bem 
o contato dos livros e dos mestres, como se fosse esse o 
fato mais importante da vida".

E, ainda confessa, platonicamente:
"Abrapo, num amplexo global a todos aquelesque acre- 

ditam na felicidade pela cultura e pelo trabalho honesto".
Novo Epa, näo sendo Jacinto.da Serrado Sum6,envia ao 

Museu na cidade, que agora o homenageia, em epfstola.a 
confissäo de suas apreensöes com o conturbado atual:

"Minha filha, näo sei porque a teimosa, crise econömica, 
näo deixa em paz, aqueles que se dedicam ä cultura e a 
beleza".

Como me senti honrado, da tarefa, mas a um cri'tico de 
arte, que a um pretenso historiador, e admirador das belas 
artes. Sinto-me pequeno, para mostrar este homem notävel, 
este artista excepcional, este ser imensurävel, de sensibili- 
dade agudi'ssima, paisagista de tudo que o cerca, imortali- 
zando o seu redor, em prosa e verso, martelo ou escopo, 
palheta ou cinzel, debuxando o seu mundo onde a dor ins- 
tiga, o amor conströi, na ausäncia de egofsmos mas na von- 
tade espontänea que cria e imortaliza.

Vivi- momentos felizes, ao sem conhecä-lo pessoalmente, 
estudä-lo, revelä-lo em corpo interiro.

Como ültimas palavras, lembro o genial Gorki, falando 
do näo menos imortal Tolstoi:

"Vejam que homem maravilhoso existiu (existe ainda, 
digo eu) na terra".

Mas para terminar, deixo o feche na lapidar fräse deste 
magnrfico Miguel Guilherme dos Santos,que parececonhe- 
cer Giordano Brunno, ao exclamar diante da fogueira: "Eu 
lutei, isto me basta" Tranqüilo do dever cumprido, diz meu 
querido e desconhecido perfilado;

"QUEM FEZ 0  QUE PÖDE, JA FEZ TU D O ".

Campina Grande, Maio de 1983.

AM AURY ARAÜJO DE VASCONCELOS
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RESUMO BIOGRÄFICO

Autodidata, p intor, escultor, construtor, pensador, teatrölo- 
go e poeta.

1902 — Miguel Guilherme dos Santos nasce em Sumd, cida- 
de do Cariri Paraibano, em 15 de agosto. 0  pai 
chamava-se Manuel Guilherme dos Santos, era fa- 
bricante de chapdus de couro, natural do Crato, 
Cearä. A mäe, Maria Francisca do Espfrito Santo, 
era tecelä e nasceu em Catende, Pernambuco.

1912 -  Vai residir na Fazenda Pedra Comprida, onde 6 
alfabetizado.

1918 — Comepa a produzir ativamente como pintor. Exe- 
cuta o primeiro trabalho: Lima Asa Branca Engaio- 
lada.

1928 — Participa da construpäo da Igreja Matriz de Sumd. 
Conclufdaem 1932.

1930 — Casou-se em novembro com Josefa Leite de Olivei-
ra, no Sftio Tigre, com quem teve seis filhos: Abe- 
lardo, Joäo, Leonardo, Maria Emflia, Maria Salomd 
e Maria Elizabete.

1931 — Participa de uma pequena Exposipäo no Clube de
Danpa, em Monteiro, PB. Quando fo i designado ä 
elaborar as pinturas da Igreja Matriz de Monteiro.

1932 — Executa seu 1? trabalho sacro — Pinturas na Igreja
Matriz de Monteiro.

1934 — Elabora as pinturas da Catedral de Campina Gran
de — Matriz de Nossa Senhora da ConceipSo — que 
foram destrufdas em 1963. Recebeu 20 mil rdis 
por dia para executar o trabalho.

1935 — Executou as pinturas da Capela de Säo Sebastiäo,
na Fazenda do Feijäo, em Sumd. De propriedade 
do Sr. Jorge Lucas da Silva.

1936 — Elabora sua primeira escultura — Busto do Francds
Adolfo Mayer.

1940 -  Projeta e conströi seu Atelier de Arte, na cidade de 
Sumd.

1956 — Elaborou as pinturas da Igreja Matriz de Sumd e 
reformou a Fachada Principal da Igreja. As p in tu
ras foram destrufdas na decada 70, restando so- 
inente uma: a Figura de Nossa Senhora circunscrita 
em moldura.

1958 — Executa em Sertänia, Pernambuco, pinturas em 
duas Igrejas: na Igreja Corapäb de Jesus e na Matriz 
de Sertänia. Conclufdas em 1960.

1965 — Nasce, Altemar, seu 1? neto, pintado por eie.

1974 — Espontaneamente, o povo de Sumd atribui seu no- 
me a uma rua da cidade.

1976 — Recebe Menpäo Honrosa do Conselho Estadual de 
Cultura da Pararba na V II Noite da Cultura.

1980— O Museu de Arte "Assis Chateuabriand" da Uni- 
versidade Regional do Nordeste, inicia o levanta- 
mento do seu trabalho.

1983 — Participou da Gincana Cultural, "Descubra a Paraf-
ba" promovida pelo Mobral, recebendo o 2? prd- 
mio no campo das Artes Plästicas.

1984 — O Museu de Artes "Assis Chateaubriand", com o
apoio do Mobral da Parafba, realiza Exposipäo An- 
tolögica e edita Catälogo sobre sua obra.
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IlSIDICE DAS ILU STR A Q O ES

1 - "Autodidata"-Tämpera/Eucatex - Ass.
Dat. 1942 - 0,635 x 0,725m - Colepäo 
Museu de Arte Assis Chateaubriand, 
FURNe.

2 - "Logotipo" - Täcnica Mista - 1980 -
Atelier do Artista.

3 - Foto do Artista - Machado Bittencourt
4 - Foto do Artista pintando - Däcada 30.
5 - Foto de Miguel e Padre entre i magern

executada pelo Artista.- Sertänia, PE.
6 - "Crucificapäo" - Forro da Igreja Matriz

de Sertänia - 1958/60 - Sertänia, PE.
7 - "Auto Retrato" - Tämpera/Eucatex -

Ass. Dat. 1984 - 0,53 x 0,39m - Cole
päo do Autor.

8 - "1? Sentimental" - Tämpera/Eucatex -
Ass. Dat. 1982 - 0,44 x 0,70m - Cole- 
päo Museu de Arte Assis Chateaubri
and - FURNe.

9 - "Lavrador" - Tecnica Mista - 1978
0,69 x 2,05m - Mural do FUNRURAL 
Sume.

10- "Natureza Morta" - Tämpera/Eucatex 
Ass. Dat. 1970 - 0,33 x 0,545m -Cole- 
päo do Autor.

11 - "O Capador" - Oleo/Papeläo - 1940
0,31 x 0,28m - Colepäo do Autor.

12 - "Fujöes" - Tämpera/Eucatex - Ass.Dat.
1980 - 0,365 x 0,607m - Colepäo do 
Autor.

13- "Lembrando Catulo" - Tämpera/Euca- 
tex - Ass. Dat. 1940 - 0,455 x 0,745m 
Colepäo Museu de Arte Assis Chateau
briand - FURNe.

14- Forro da Nave - Catedral de Campina 
Grande - Igreja Matriz de Nossa Senho
ra da Conceipäo - 1934 - Destrufdo em 
1963.

15 - "Procissäo" - Forro da Nave - Catedral 
de Campina Grande -1934 - Destrufdo 
em 1963.

16- "Estrela"- Forro da Igreja Matriz de 
Nossa Senhora da Conceipäo - Sume 
1956 - Ünica pintura existente das exe- 
cutadas pelo Artista nessa Igreja. As 
outras foram destrufdas na dec. 70.

17 - Forro da Nave - Igreja Matriz de Mon-
teiro -1932 - Monteiro, PB.

18 - Foto do Artista diante de seu Atelier
em Sume.

19 - "Nossos Dramas" - Tämpera/Eucatex
Ass. Dat. 1943 - 0,585 x 0,815m -Co

lepäo Museu de Arte Assis Chateaubri
and - FURNe.

20 - "Meu Cariri em Duas Epocas" - Tämpe-
ra/Eucatex - Ass. Dat. 1960 - 0,595 x 
0,81m . Coelpäo Museu de Arte Assis 
Chateaubriand - FURNe.

21 - "Revendo o Passado, Fazenda Tigre"
Tämpera/Eucatex - Ass. Dat. 1979 
0,405 x 0,545m - Colepäo do Autor. 

22- "Teimando Prä Ficar" -Tecnica Mista/ 
Eucatex - Ass. Dat. 1980 - 0,385 x 
0,52m. Colepäo do Autor.

23 - "Heröi Anönimo" - Täcnica Mista -
1963 - 1,17 x 3,26m - Mural na Prapa 
Adolfo Mayer, Sumä, PB.

24 - "Recordar e Viver”  - Tämpera/Eucatex
Ass. Dat. 1965 - 0,455 x 0,605m - Co
lepäo Museu de Arte Assis Chateaubri
and - FURNe.

25 - "O que 6 o Encanto da Lua?" - Tämpe
ra/Eucatex - Ass. Dat. 1981 - 0,50 x 
0,57m - Colepäo do Autor.

26 - "Pensando no Siläncio do Luar" -Tem-
pera/Eucatex - 1963 - 0,69 x 0,49m 
Colepäo do Autor.

27 - "Cantinho do Meu Lar" -Tämpera/Eu-
catex - Ass. Dat. 1940 - 0,62 x 0,485m 
Colepäo Museu de Arte Assis Chateau
briand - FURNe.

28 - "Tocam-se os Extremos" - Tempera/
Papeläo - Ass. Dat. 1960 - 0,435 x 
0,36m -Colepäb do Autor.

29 - "Expulsäö dos Santos do Altar" - Tem-
pera/Eucatex - Ass. Dat. 1975 -0,51 x 
0,67m - Colepäb do Autor.

30 - "Via Sacra" - Altar-Mor e laterais
Igreja Matriz de Monteiro -1932.

31 - "Visäo de Cristo”  - Forro da Igreja Co-
rapäo de Jesus de Sertänia, 1958/60 
Sertänia, PE.

32- "Nossa Senhora com Flores" - Forro 
da Igreja Matriz de Sertänia, 1958/60 
Sertänia, Pernambuco.

33- "Ressurreipäo de Cristo" - Forro da 
Igreja Corapäo de Jesua de Sertänia, 
1958/60 - Sertänia, PE.

34 - "Pregapäo de Cristo" - Pintura lateral
Capela de Säo Sebastiäo - 1935 - Fa
zenda do Feijäo - Sume.

35 - "Beijo de Judas" - Pintura lateral - Ca
pela de Säo Sebastiäo -1935 - Fazenda 
do Feijäo - Sumä.

36 - "Batismo de Cristo" - Pintura lateral

Capela de Säö Sebastiäo - 1935 - Fa
zenda do Feijäb - Sumä.

37 - "Crucificapäo" - Forro Catedral de
Campina Grande - Igreja Matriz de Nos
sa Senhora da Conceipäo - 1934 - Des
trufdo em 1963.

38 - "Via Sacra e Decorapäo" - Igreja Matriz
de Monteiro -1932 - Monteiro, PB.

39 - "Via Sacra" - Forro Capela Säo Sebas
tiäo -1935 - Fazenda do Feijäo - Sumä.

40 - "Busto de Adolfo Mayer" - Cimento e
ferro - 1949 - 0,56 m alt. - Prapa Adol
fo Mayer - Sumä.

41 - "Retrato de Adolfo Mayer" - Tecnica
Mista/Eucatex - 1974 - 0,60 x 0,45m 
Colepäo do Autor.

42 - "Retrato de Vereadores" - Täcnica Mis
ta/Eucatex - 1982 -0,39 x 0,94m - Co
lepäo Prefeitura Municipal de Sume.

43 - "Estätua do Padre Silvio Celso de Melo
diante da Igreja Matriz de Sume - 1974 
1,70 m altura.

44- "Tümulo e Escultura de Pedro Leite" 
Cimento e ferro - Cemitärio de Sumä.

45 - "Tümulo e Escultura da Famflia Vieira
Braz" - Cimento e ferro - 1978 -Cemi- 
tärio de Sumä.

46 - "Retrato do Casal Joäo Aleixo Bezer-
ra" - Tämpera/Eucatex - 1941 -0,33 x 
0,548m - Colepäo Joäb Aleixo Bezerra.

47 - "FloresparaoPresidente Mädici" -Tec
nica Mista/Eucatex - 1978 - 0,78 x 
1,17m - Predio do IAPAS — Sume.

48 - "Abelardo aos 7 Anos" - Tämpera/Eu
catex - 1947 -0,55 x 0,443m - Colepäo 
do Autor.

49 - "Abrapo de Candidato" - Tämpera/Eu
catex - Ass. Dat. 1967 - 0,435 x 0,36m 
Colepäo Museu de Arte Assis Chateau
briand - FURNe.

50 - Foto do Artista no Atelier.
51 - O Artista trabalhando no Atelier-1983
52 - Lata onde o Artista preparava suas tin-

tas em tempos passados.
53- "Ninho de Reminiscäncias Preciosas" 

Cadeira projetada e construida pelo 
Artista - Däcada 30.

5^,- "Pintura sobre Espelho" - Atelier do 
Artista.

55 - Interior do Atelier do Artista.
56 - "Pedro Amärico" - Täcnica Mista - Pin

tura no Atelier do Artista.
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